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Dr. Antonio Padinha
.Faz no dia 29 do corrente 14

anos que faleceu este indefecri
vel republicano, que então exer

.

cia o cargo de presidénte da Co.
missão Executiva da Camara
Municipal.

. Estão ainda bem vivos na me

moria de todos os altos serviços
prestados pelo Dr. Antonio Pa
dinha a esta 'terra. Dotado de
um temperamento incansável,
elesoube conquistár a admiração
de correligionariose não correli
gionarios, pois a sua' actividade,
o seu bairrismo, a ideia' perma
nente no seu espirito de. fazer de
Tavira uma cidade próspera e

moderna, a isso lhe deram jus.
A um homem que tanto traba
lhou pelo bem da colectividade,
cuja obra realizada atesta elo

quentemente o seu valor, nãe é
com uma simples lápide coloca
da no predio ondê faleceu, qué
os tavirenses patenteiam o seu

reconhecimento: é preciso mais
alguma coisa. Todos os que apre
ciam' a obra do prestigioso '.

filho
desta cidade, que a morte � arre
batou em pleno vigor" da vida,'
devem prestar-lhe homenagem'
condigna no dia 29 do corrente,
organizando uma romagem ao

cemitério onde os seus restos

morrais se encontram sepultados,
testemunhando por esta forma,
pela primeira vez, a sua grati
dão e o seu sentimento por
quem=-através de todas as difí
culdades=-nunca esqueceu os de.
veres que a sua qualidade de ta
virense e republicanos lhe impu
nha. Que essa romagem sirva,
tambem, de' incentivo para a

união dos. republicanos e para a

cooperação de toda a cidade e

concelho na defesa dos seus le-
-gitimos interesses, a fim de que
uma obra de utilidade geral pos

.

sa realizar-se,
Os melhoramentos que o Dr.

Antonio Padinha executou e ini.
ciou em Tavira, marcam o prin
cipio de uma epoca nova, em

que o progresso local começa a

despertar do longo marasmo em

que a vida do municipio se en.

centrava, entregue a pessoas- que
só tratavam de assinar o expe
diente, nada se ocupando da evo�
lução que era preciso' dar á ge
rencia dos negocios municipais.
Para que Tavira se levantasse

do estacionamento que deprimia
. a sua categoría de cidade, foi
preciso que aparecesse um ho
mem desempoeirado, de tempe
ramento rude, mas possuidor de
uma extraordinaria força de von-
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CHAMAR-SE republicano implica um nominalmente. Mas todos os conceitos im
certo numero de predicados que plicam urna-adaptação do nome designati
constituem a essência do republica:' Vo com o fado

_
material representado.

nismo são e sincero, que ninguém Ora os factos variam constante e indefini-
.

deve relegar nem esquecer, porque se o damente e porque os conceitos que for
fizer a sua conducta não é uma conducta mam, estão impossibilitados de continuar
inteiramente republicana. Ora é a con duc- a ser numa conforme e perfeita adaptação
ta no, meio social, na prática dos seus de- aos factos novos, novos conceitos se criam
Veres para com a Pátria, para com a fa- oara caracterizar os factos recentes em
milia e para consigo próprio, que define e suas ultimas modalidades. Por isso o con

caracteriza a mentalidade politica dos cio ceita de republica não é o de 1789, mas

dadãos,
.

tem que ser um conceitotal que comporte
Mais do que os nomes os actos é que os 'novas problemas económicos que a

definem as normas políticas e os actos al- guerra fez nascer. Não é o conceito durn.
tamente republicanos tem que recipocra- nacionalismo estreito,

-

mas antes um na

mente derivar dos-cidadãos para o Estado cionalismo que implique uma franca e leal
e deste para com eles. cooperação internacional <Lue radique a

Se uns fern a obrigação de realisar Um Paz e leve a uma ascenção económica tal
certo. numero de actos e têm que definir que as classes obreiras ocupem no quadro
um certo numero de atitudes em relação social e económico um lugar legitimo.. .
ao outro, pelo contrario este só pode co- Ser republicano hoje, não é ser repu
lher os'fructos da pratica dos actos Ver- blicano como havinte anos. No passadodadeiramente .civícos, quando reconheça a essencia duma republica era o Verbo
naqueles os direitos fundamentais que de-

.

rívam da evolução e complicação das ne. parlamentar, hoje .deve ser o acto cívico
cessidades primarias dos individuos. plena e consciamente efectuado. Diremos

E assim se dum lado derivam os direi- mesmo que no passado a Republica era
tos da Liberdade, da Igualdade Politica, um Ideal sonhado, temos que afirmar que
da Reunião e da Discussão livre, do outro a Republica de amanhã tem que ser a
deve existir a consciencia nítida nacional- Ideal realizado, centro criador de novos
mente e positivamente desinteressada da Ideais, base sólida duma luta espiritual e
Tolerância, base essencial duma organi- criacionista dum Porvir melhor e mais al
sação democratica consciente, porque to- to mas longique.
da a orgânica politica que se'apostar disto
'não é democratica e republicana senão A. A. de Freitas e Silva

CARNE DE PORÓOtade, como não é vulgar encono,
de todos, pois não obedece a

trar-se: Esse homem foi o Dr. qualquer fim politico e sim a úm
Antonio Padinha, que jámais de- fim altamente moral, altamente
veremos esquecer. O seu traba- nobre, de fazer reviver na alma
Ibo fecundo marca um lugar de deste povo a recordação de quem
relevo nos anais da historia des- tanto por ele se sacrificou, quer
ta cidade. A sua memoria impõe- como membro da Camara Muni
se á consideração e ao respeito cipal, quer como medico, cuja
de todos. Comemoremos, pois, generosidade pelas classes hu
o seu passamento, indo ao jazi- mildes manifestou-a inumeras

go em que ele repousa eterna- vezes no Montepio Artístico, on

mente, afirmar a nossa solidarle- de serviu durante alguns anos.

dade com a politica de fomento Comemorando a morte do
que inteligentemente, criou e o Dr. Antonio Padinha, fia dia do
imortalizou entre nós. seu aniversario, que essa come-

A romagem é um dever a moração seja como que o esti
cumprir. A ideia lança-a o Povo mula para as novas gerações
Algarvio, esperando que ela te.. seguirem o exemplo do falecido
nha bom acolhimento na opinião e honrado republicano.'

Consta-nos que o gado
.

suino
tem sido ultimamente atacado de
varias doenças e que muitos dos
seus proprietaries, o têm abati
do, manefacturando a carne e

vendendo-a no mercado.
Se é verdade que esses indivi

duos defendem os seus interesses
com manifesto prejuízo da sau

de publica, é um arrojo inaudi
te que merecia quando deseo
berto, um severo castigo •

Por isso, só se devia consen

tir a venda da carne de' perco,
quando proveniente de gado mor

to no Matadouro Municipal.

I Previdencia Operária
Um grupo de operários desta cio

dade está organisando uma Cai
xa de Socorros para os casos de
invalidez ou de doença que im
possibilite de trabalhar.
Teem os seus estatutos orga

nisados e vão distribuir por vá-
.

rios' estabelecimentos 'listas de
inscrição.
Sente-se muito a falta, no nos-

50 paiz de instituições de Previ
dencia Social que o Estado e os

patrões deviam auxiliar e fomen
tar, distinadas a evitar a rriiséria

I dos trabalhadores (e de suas ía-:

milias) enquantos estão doentes
ou chegam á velhice e á invali
dez sem pecúlio, amealhado.
A Casa Singer empreza ame

ricana de 'maquinas de custura,
já garante em Portugal a refor
ma aos seus empregados.

I
Fóra dos serviços do Estado,

aonde encontra o trabalhador au
xilio na doença ou reforma na

I velhice, a não ser nas sociedades
mutualistasmantidas com as suas

migalhas. :

Com uma quantia insignifican
te dispendida mez a mez, ajudam
todos a manter e fortalecer uma

obra que pode mais tarde servi-
lhes de auxilio."

.

Os operários que se inscreve
rem nesta Caixa de Socorros que
se está organisando em Tavira
pagam uma quota fixa de I es

cudo por mez e uma quota varia
vel que só durará enquanto a

Caixa não tiver vida desafogada.
São admitidos como socios ex':

traordinérios gosando dos mes

mos socorros mas sem direito a

intervirem na orientação e geren
cia da sociedade, os filhos dos
sócios efectivos,

,

Para as pessoas generosas que
queiram auxiliar a Caixa sem

que gosem de qualquer beneficio,
fiá a categoria dos sócios bene
méritos.
Os socorros que li Caixa pres

ta são os subsidios por doença
que impossibilite de trabalhar a

.

quem tiver mais. de 4 mezes de
sócio; e de invalidez ao que tiver
mais de 2 anos.

O prazo para a inscrição ter

mina no .dia 7 de' Dezembro,
Quem desejar mais esclarecí

meritos pode pedi -los na Bar
bearia do sr. Joaquim Jeronimo
diAmeida, na r u a Alexandre
Herculano.

Este numero foi visado pela
Comissio de Censura.



Vida local
Toda a maquina tem as suas das ruas, vivendo numa amarga

peças, as suas engrenagens, que ilusão- é completamente inutil.
lhe imprimem o movimento, que Desunidos, dispersos, ou crian-
a fazem tràbalhar. do-se panelinhas, vamos apenas
A maquina social tem também 'vegetando, sem directriz, sem fi

as suas peças, as suas engrena- nalidade, quando o momento ac

gens, que a movimentam e Ihe tual aconselha uma organização
dão vida, as quais têm de estar m?ldada em .pro�essos novos,
bem combinadas, bem ajustadas feita com a soh.darledade ?� .to·
umas ás outras, para que o seu dos os republicanos e dl!1glda
funcionamento se faça com toda-, por quem tenha competencia pa
a re-gularidade. ¡:� t?mar essa dire�c�(�, sem fa�-
Essas peças_ somos �Ó5 toclos, ciosismos, �em .pa1xoes mesqu�

e temos de nao ser rums petas nhas, qu.!. �ero sido sempre a �U1-
para evitar as pannes, os desar- na da politica n.e�te meio, mUI.tas
ranjas, que são 'sempre prejudi- vez�s com pre)U1zo para a Vida
ciais aos serviços que essa ma- SOCial.

,

quina tem'de prestar.
.

/
Os que não �.enham temper�-

Aqui, nem sempre o funciona- �ento para aceltar,1,m Ull_la p�h
men�o da maquina �ocial tem. d.-e- nca baseada. nost'$al,O p�l1�,ClpIOS
corrido com a,maxima perfeição da Dernocracia, uma .politica em

e regularidade, não porque seja- que não mandem todos ao mesmo

mos ruins peças,
-

um por um, te�po atabalhoadamente, g�ne
mas por falta de coesão, a qual rars e soldad?s, -em que a .va1�a:
tem de ser feita por quem tenha de sI? subordine ás conveniencras

competencia técnica para ,isso; da colectividade, que se met�m
por quem saiba esmerilar todas em casa, para que "a máquina
as' asperezas, colocando cada pe- tenha o seu natural andamento,
ça no seu devido lugar, aplican- sem explosões violentas é desen-'c

do-lhe uma boa chave inglesa, centradas, obtendo-se, aSS1m, .os

para que tudo trabalhe, tambem,: resultados que se desejam.
,

á inglesa, com ordem, com mé- Na conta corrente com o Esta
todo, ao mesmo tempo com uma do temos a' haver aquilo que to
certa velocidade, pois, assim, do o tavirense sabe, cuja liquida
trabalhando, os resultados serão ção deverá ser pedida quando as

satisfatorios. circunstancias o permitirem, sem
Politicamente, a questão anda desrespe-ito pelos poderes consti

á volta do mesmo ponto e muito ruidos. E como fazer valer o nos

ligada á questão pessoal. DQ borr; so credito? Most�a':ldo, legalmen
andamento de uma depende ate te, <>, nosso prestigio, o nosso' va
certo ponto o bom andamento da lor dentro das instituições repu
outra. , blicanas, -íazendo soar bem alto
E' assim na nossa terra, como a voz da justiça que nos assiste.

em quasi todos os meios proviu- Procedendo assim, não seremos

cianos. O personalismo pesa mais relegados para um plano inferior
que o idealismo. É um defeito de na consciencia republicana do
origem psicológica? E que fazerj' País e nas altas esferas da gover
Harmonizando as duas questões, nação publica. Cumprindo deve
desviando sempre a questão po- res" usufruisemos direitos que
-litica da questão pessoal, mas não nos poderão ser negados.

'

por forma muito criteriosa, ha- Só com a união de todos indis
bilmente tratada, para que a pri- tintamente.; movidos, por uma

meira não seja arrastada pela se- orientação claramente definida,
gunda para um campo de luta de e fixàda por todos os dirigentes

,

amor proprio, estabelecendo-se em conjunto, com a isenção e o

aí a confusão e a intriga, esque- criterio que a defesa dos interes
cendo-se deveres para se satis- ,ses g,erais aconselha-o exito se

fazerem caprichos, numa halbur- rá garantido.
dia sem nobreza e sem ideal. Unam-se todos, os republica-
Não J,"�gressemos ao passado nos, em defesa da terra e da

-a esse passado de que'ninguem Republica!
tem, saudadesl cremos-nós.
E preciso que a vida"local en·'

tre numa fase em que cada um

de nós tenha um upico ideal, uma
unica aspiração, batendo-se pe
la mesma causa, que é a causa

de todos, porque a todos interes
sa: o engrandecimento da cida·
de e do concelho sob a égide da

t República.
Temos uma grande tarefa pe

la frente, um volumoso trabalho
a executar, do qual depende o

nosso futuro-o futuro de vinte
e tantas mil almas, aproximada
mente, que exige mais idealismo
e menos personalismo, mas tudo
feito com peso e medidal sem

transformações que enxovalhem,
s e m 'evolução q ue provoque
reacção.
A quem compete esta operação

delicada e indlspensavel para o

,objectivo almejado? Aos repu
blicanos, principalmente, por
quanto, constituindo eles a mais
poderosa força< politica, quasi a
totalidade da nOSlla população,
não podem faltar ao cumprimen
to do que a Republica e os inte
resses locais deles exigem: uni..
ão, muita uni§:o, como factor es

sencial para conquístarbse tudo
quanto se tem perdido. O «Povo Algarvio) vende'-se
Segredar, cochichar aos cantos em Tavira no Café Aroada.

_ t. t·

PERFIL
Tendo saido gralhada a ultima

quadra do perfil do nosso nume

ro anterior, rectificamg·la hoje,,

desfazendo assim o engano: '

Leitor se com estes dados
Não entender patavina,
Junte ao nome de ¥arial ,

De Trot'a, o da Heroina.

,O Fabricante de Trincheiras,
Casa Portugal de Faro, vem

'por este meio dizer aos, Algar
vios amigos da sua. terra, que as
trincheiras de sua larga v.enda
em toda a provincia,' são exclu
sivamente portuguezas e não eSa

tr�ng�i�as comei se propagou de
prmc1plO. Convem fazer esta de
claração porque são estas as pre.feridas por todas as pessoas.
Vendas a prestações.

/

povos lembram-me cordeiros que
prégassem a moral dos Iobos.»

Raul Proença
•

Respigando .. �
AniversárJos' «A Educational Review dos -Es-

tados Unidos descreve em termos

entusiastas a escola do sr. Orope-Dia 24: [acinte da Cunha Par-
za, no México, conhecida pelo no-

reira,
me de «escola miraculosa» em vir-

Dia 25: Joaquim Antonio Cor- tude da transformação que operou
reia, Manuel dos Santos Prado.

em um' bairro cuja população ti
,

Dia 26: D. Maria Edith Peres nha a pior das reputações, a cCo
Figueira, Dr. Antonio Marques lónia de la Salsa •. A escola está
da Costa e Mateus de Oliveira Ba- instalada num casarão abandona
tísta, "do, posto á sua disposição pela

, Dia 27: D. Bebiana Margarida municipalidade. As crianças, cujada Fonseca Peres, D. Maria Ponce maioria não tem familia, estão aí
de Castro Centeno, Joaquim' Ale- alojadas.xandre da Fonseca Neves.

Dão-lhes terrenos vagos queDia 28: Francisco do Nascimen-
cultivam, e que as aprovisi6namto Trindade.

F de legumes. Elas pr6prias fabri-Dia 30: José Joaquim erreira,
cam o seu vestuario. Os alunos

Domingos José Soares J .or e Ar-
estão distribuidos por varias oficí-menio José Costa de Andra�e. nas Sindicadas, cooperativas, on-

Partidas e �he8adas de praticam a tipografia, a .costu
ra, a marcenaria, a padaria, etc., e
cujos productos são vendidos.
Dos lucros, um terço destina-se

ás despezas da escola, um terço á

compra de-mobiliario e materiais,
e um terço pertence aos jovens
cooperadores. Cada criança esco

lhe o oficio que deseja apren
der.
O regime da escola é inteira

mente democratico. As oficinas
são dirigidas 'por' <,comissarios.
eleitos, pelos- seus camaradas; os

professores interveem o me�os
. possível. ,A escola basta-se intei-

A gran�e. e con�agrada �r.t1sta ramente a si propria. A influencia
Ilda Stichini que Já.�os visitara dela sobre o miserá bairro-em queem �bf1l ultimo, 'Vem �o�amen., está instalada fol enorme, Os paiste at.e nós para que. poae;,se�os dicidem-se a seguir OS cursos, noeadmirar Q s e u - inconfundivel

turnos, para não ficarem rnuito
talento.

. .. abaixo dos seus filhos, Como seE como se�pre, Ilda Stichini 'vê, esta escola é muito semelhansoube ,fazer vlbra� e vrver todo te á Júnior Republica, que Anto
o publico de Tavira, q�e a ado- nio Sergio descreve' em �m dos
ra, arrastando-o., ele�tf1zand�-o, ultimos capítulos-da sua/Educaçãointegrando-o por efeito de im- Cívica

'

ponderavel sugestão na realidade
.

palpitante das scenas, obrigando- . .º-ua�ldo veremos em Portugal
o a rir' e a chorar com ela e só iniciativas desta ordemê

o deixando, com o baixar do pa- Prepara-se a jovem geração pa-
no sobre o ultimo acto. ra um dia as realisar, e o país re-

As duas peças que agora nos generar-se-M>
'

dedicou e que subiram á scéna
nas noites de 17 e 18 do corren- >

te, não eram certamente as mais
adequadas'ás exigencias da n9S-
sa plateia. '.

'

Foram elas: Sonhá da Madru
gada-Peça do consagrado dra":
maturgo Dt. Mendonça Alves,
de ordidura simples e 'que Ilda
Stichini estreiou na provincia.
Os seus três actos decorrem

placidamente, e só Ilda, seria
capaz de fazer vibrar no pako, a

colegial que o auter idealisou.
Vivette-,-Peça francesa de

Jacques Déval, tra'duzida pelo
Dr. Vasco Borges. Embora não
seja de grande valor, foi no en

tanto a que mais agradQu. Nela
evidenciou Ilda Stichini os seus

largos recursos de privilegiada
artista, vibrando a sua sensibili
dade em_ todo..o seu dificilimo
papel.
Foi espantosa de talento, e o

publico assim o entendeu, dis
pensando a Ilda ,Stichini, princi
palmente no final do 2.° acto os
mais c a lar o so s e entusiastos
aplausos que nos foram dado re

gistar, de algum tempo a esta

parte_. sarnas a nossa admiração pelaRafael Marques, com papeis fulgurante artista que é Ilda Stiabaixo das suas possibilidades ei, chini; a quem neste momento,deslocado, não DOS pôde revelar
prestamos o nosso preito de hotodo o seu valor.

O limitado espaço de que dis- menagem.
lii

pomos, não nos permite fazer * *

considerações sobre os outros Está anunciada para o dia 28 a

artistas, no entanto, devemos sa· peça religiosa «Lourdes», com
lIen tar,

, que completaram com a qual se despedirá do publico
regular 'equilibrio o conjunto. I de Ta\'ira, a companhia da hota-
Nestas simples linhas, sinteti- vel artista Ilda Stichini.

Fazem anos

Esteve em Tavira o sr. Dr. João'
Augusto de Melo e Sabo.

,

-Partiu para Lisboa a sr." D.
Ber.ta Nortada Santos, esposa do
sr, Sebastião Antonio des Santos.
-Com sua filha e sobrinha, re

gressou de Lisboa -o sr. Vicente
dos Martires, arrendatario do an

tigo Hotel Caleça.

Ptlo ttatro

(Da «Seara Nova»)
•

«Assim, os reaccionarios er

gueram hoJe o nacionalismo á al.
tura duma religião universal, em�

bora ninguem se lembre de lhes
perguntar em nome de que amor

fazem eles êssa pregação. ,

.•• Universalisa1" o nacionalis
mo � deixar de" crer nele. ¿Não
será mesmo mais alguma coisa:
deixar de crer no proprio patrio
tismo? A suspeita é sobre tudo
procedente' par� os nacionalistas
das 'pequenas potenCias. Pfégando
no modo universal as soluções na

cionalistas, o estado de espírito
nacionalista, não se esforçam eles
por um lado, pela fortificação mi.
litar das grandes potencias, e por
outro pelo desprezo, da parte de-
'las, do Direito e da Justiça? Que
as grandes nações tenham o

maior culto da força e nenhum
respeito pelo direi�o-tal doutri
na não lhes parece incompativel
com os sentimentos patrioticos.
Estes nacionali�tas dos pequenos,

.Os preceitos morais do justo
ou' do inj usto são aplicaveis sô
mente aos indivíduos, porém não
ás nações .•• As nações que me

recem viver são as que teem for
ça para viver.
Devem ter vitalidade para so

breviver, coragem para persistir,
vontade de conquístar os fracos l ...
O gramado que cultivamos ao re-

_.
,dor da nossa casa e um espaço

livre q�e toleramos, e que deverá
ser desterrado quando entender
mos que o seja. O mesmo se dá
com as pequenas nações do mun

do. Podem ser toleradas, mesmo

até ternamente cuidadas, mas não
teem o direito de manter-se quan
do nações-mais viris precisam' de
expandir-se. , ••

'

••• Uma nação
sem um .grande sonho é uma na

ção decadente. A 'Italia aspira a

novas fantasias e, assim que estas
se realísarem, procurará e aspira
rá sempre a maior�sc fantasias .•

Gabriele dlAnnungio

-.

cA tuberculose está hoje, entre
n6s, acima de todo o exagero, de
vido princípalmente, aos,' factores,
«muito trabalho e pouca alímen
tação,» Devia ser proibido gastar
se dinheiro com palãcios e no lu
xo, emquanto todos não tivessem
uma casa. )

. •. Ninguem se veste como de
ve, não come como precisa, nem
,se 'abriga como carece»

Brito Camacho

'.

-O mais necessario precisamen
te é convencer o paiz de que não

tem Cultura e de que precisa de

partir desta verdade triste para
sair do .atoleíro em que està meti
dõ e ein que pretende mantê.lo_
por t,odos os meios (jornalismo,
livro, tribpna, catedra) uma tur.ba
de falsos intelectuais.» .

'Antonio Sérgio
-.

«Infelizmente ,não é ainda efi
caz nem sequer animadora, a proœ
porção dos professores oficiais
portu gues es �ompenetrados de
que o seu papel social e civico
transcellde muito os limites da li

ção a que os obrigam os horarios
escolares, e não começa nem aca

ba precis'amente no principio e

no fim da hora propriamente lec-
tiva..

- '

Agostinho de, Campos
.'

«No Tribunal Militar Terdtorial
responderam, pelo delito de fal
sidade, os antigos agentes da Po
licia de Informações, José Ferrei
ra, o cCarôcho»; João Martins
Ferreira; Amásio dos Santos, o

«Caldahj e José de Sousa Nabiça
o eSousa •.

O primeiro' foi condenado em

4 meses de prisão correccional e

6 meses de multa a [ escudo por
dia; o segundo e o terceiro em, I S
dias de prisão e 15 dias ds multa;
o quarto, em dois meses de prisão
e três meses de multa •.

(De «O Século.)

Bssinal uD POYO ,8lgarvlo"
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.. Em conformidade com, o ar-

.1II1IIIIII tigo 24 dos Estatutos (EleiçãoPorter sido p�hl¡cada �com· ����������������������--�������������. doscorpos geren�0é convoca-pleta, no nosso ultimo número, a

O Pombal Venda de pão da a Assembleia Geral destesegunda parte da local-Come- O temporal
Sindicato para o dia 7 do pro-moração do «Armisticio» no

Na tarde do diar S, correu ve- Neste predio que todos conhe- Pelos abusos que se cometiam ximo mez de Dezembro, reuniãoQuartel de Diligencias de Infan-
loz a infausta noticia da morte cem, tornado celebre pelo nurne- na venda do pão em estabeleci-

que deve ter logar pelas i4 ho-
taria Is-fazemos hoje a devi-

d
.

filh de Taví ro de tuberculosos que ali têm mentas não apropriados par_a esse
.., M

da retificaçâo: de ais os e aVIra, que em

fi' £ ras, nas salas da Gamara urude lucta com o mar, na flor da falecido, registou-se um outro m, consegulUase, o que 101 umaA Camara assinalou
�

este dia
vida e quando esta lhes sorria, 'caso. grande medida, que êle passasse nicipa1. _:içando a Bandeira Nacional nos . .

d f Da mesma familia, jã foram a ser vendido unicamente nas Não havendo numero legal,pereceram, vinmas um nau ra-Paços do Concelho, comparecen- gio na ba!,!a de S. Luiz em vitimas tres irmãos e o que res- 'padarias e nos mercados da
a mesma Assembleia Geral reado a Banda Municipal que tocou

Olhão. ta, encontra-se igualmente ataca- praça. lizar-se-há oito dias depois, noa «Portuguese», percorrendo Eram dois novos: Americo do do mesmo mal.
.

No entanto, deveria haver de
mesmo local e á' mesma hora,depois as ruas da cidade.

Diniz Calhau de 20 anos e Mar- Há pouco tempo num coI!'" noite um estabelecimento aberto
d

Das 15 ás 18 horas houve con- celina da Conceicão Menhona partimento do mesmo predio, em cada lado da cidade para independentemente e nova con-certo no jardim publico, encon- de 22.
' >

,morreu outro doente tarnbem tu- vender pão até ás ?2 horas pelo vocação e funcionando c o mtrando-se na noite iluminada a Apenas foi encontrado o cada- berculoso. menos, afim de se não sentir a qualquer numero de socios.faehada da Camara Municipal. Ver do primeiro na praia de Fa- Deviam dar-se providencias, sua falta em muitas ocasiões em Tavira, 20 de Novembro dero, tendo sido sepultado no ce- já que se não pode aten,ua� a
qU!! o descuido não permitiu que i 930.mite rio daquela cidade. miséria, certamente o principal eje fosse adquirido a tell_lpo e

o Presidente da Assembleia GeralO outro, continuará dormindo factor de tan�a desventura, �e�e- horas.. ou quando a necessidade
o seu sono eterno no mar que mos a modificar as condições o-briga a compra-lo de momento. Jorge 'Ribeirotantas vezes o embalou, para fi- higienicas dos habitantes do re-
nalmente o arrebatar em tão tra- ferido p�edio, Âluguer de blGIGletes
gicas condicões,

eOl11emoração'
do Armisticio

&Perfil
Esta Maria tem graça
Com seu riso maganão,
A todo o homem que passa
Lhe cativa o coração.

L,

Seus cabelos são cõr d'oiro,
A sua iace é aluar,

-

Seus olhos são duas 'sirelas
Gemeas da estrela Polar.

Andar leve, passo curto,
Um nada de presunção,
Lá vai toda satisfeita
Cantar para o Orfeão,

"

A jovem cujo perfil
Eu acabei de traçar,
Tem o seu lindo apelido
Num encantador pomar.

Muir.s
,

POOT';'BALL
Para disputa do campeonato

algarvio (I. a volta) realisou-se no

passado domingo, 16, no campo
de Sportes do Tavira Ginasio
'Club, um encontro de foot-ball
entre este Club e o Sport Lis
boa e Faro, cújo resultado foi
um empate de I· I. Do jogo pou
co se tem a dizer, pois foi fraco
de ambos os lados. Q Lisboa e

Faro mareou no primeiro minuto
de jogo. Helena apertado qUIz
passar a bola a Parra, mas fê-lo
tam mal que o interior-esquerdo
do Lisboa e Faro apoderando-se
dela mareou para o seu Club ,a
primeira bola da tarde. O GI
nasia que não espeyava este goal
desmoralisou-se um pouco e dei
xou-se dominar ligeiramente até
ao fim da primeira par�e. No
principio da, segunda o lOter�ordireito do Ginasio empatou o JO
go com um bom remate que
Reis não ponde deter por não
sair a tempo. No Ginasio sobre
saiu Parra que pelas suas exce

lentes ixibições continua a afir
mar-se o melhor guarda-rede a!
garvio, devendo ser ele POSSI
velmente quem no III Algarve
Setubal defenderá as redes da
selecção algarvia. No Lisboa e

Faro os melhores foram o medio
-centro e o bak direito. A arbi.
tragem a 'c�rgo do sr. ��l!.nciscoPereira, fOI na nossa oprmao, um
pouco infeliz prejudicando ligei
ramente o Ginasio.

Neste mesmo dia deslocou-se
a Vila Real a Sporting Club Ta
virense, tendo jogado com o Glo
ria Foot-Ball Club, saindo o ui
limo vencedor por 6 bolas a I.

Naufragos
Nova empresa

, Formou-se recentemente uma
No dia 14, apresentaram-se á sociedade sob' a firma, Coxo La

autoriadade maritima do porto ta, Patocha & C." L.da, que !emde Tavira, afim de prestsrem por fina explorar os passagerrosdeclarações, João Domingues das camionetes, ou outro qualMestre, Virgolino de Brites, João quer 'freguês que precise dos
Viegas Arnaldo e Augusto da seus serviços.Silva 'Pereira, naufragas da Ian- Dotados de maneiras agradacha denominada Angelina das veis, tratando com modos afaveis
Dôres de Santa Luzia. toda a gente, tem esta emp�esaEstes infelizes que vinham da ainda a vantagem nos modicos
barra de Vila Real e pescavam preços dos fretes; por isso el,ao polvo, foram pelas, 20. horas se impõe como uma das primeIda noite de 12 surpreendidos pe· ras sociedades de exploração.lo temporal. Da sua tabela de preços cita-
Dirigiãm-se então para a bar- mos ao acaso: Uma carta do lo

ra de Cacela onde naufragaram cal das camionetes ao principioá errada, lutando com as ondas da Avenida 1.0 de Maio um es-

pelo, espaço de u�a hora. A,cor- cudo.
, , .reram aos seus gritos, o piloto. 'E' suficientemente' ilucidativo,

sr. Francisco Reis, um filho, o
cabo da Guarda Fiscal e um ou- Um novo trabalho
tro individuo que os consegui
ram salvar.
Apenas perderam a roupa e

os polvos pescados.
A lancha deu á costa somente

como leme de menos.

Chamamos a atenção, para o

facto de se "alugarem bicicletes
a menores, que em corridas dE
senfreadas, sem terem a noçao
-das responsablilidades, e sem

prevenirem da sua passagem os

transeuntes descuidados, os atro

pelam, registando-se estes casos

amiudadas vezes,

Deveria haver um recinto, des
tinado ao aluguer de bicicletas á ,

garotada, e onde ela podesse
corrêr e treinar-se á vontade,
sem porem em risco as pessoas
que andam pelas ruas.

(janalização dás aguas

Diversos crWcos vão á' Fonte
da Praça apreciar as obras de
canalização das aguas. Uns pro
testam porque não quere� agua
canalizada, só querem vinho e

larapa,
Consta-nos que a Camara M':l- Outros defendem a canaliza-

nipal pensa em mandar demolir ção, porque estão, desejando se
o edificio dos Paços do Conce- rem canalizados, visto que as, ce
lho, para a construção de um nalieações fazem parte das ne
novo edificio destinado á instala- cessidades da vida moderna.
ção de todas as repartições, e Nunca ha obra que satisfaça a

que a demolição do actual edifi- todos ••.
cio vai ser feita á bomba por um Com esta divergencia de opi
grupo de tecnicos especializados niões, começa a estar em fóco
que se propõe ,começar o traba-

_

a Camara Municipal, para des
lho do lado oriental, _das 19 �s cançar a. Junta :Autonoma, que
22 hor-as, a fim de nao prejudi- tão martir tem sido l •.•
car o transito publico., Ha apeD
nas o receio do mau cheiro da ReGiame de um 'padre
polvera •.•
A condução do material demo

lido será feito por proce�sos
muito modernos, sem necessida
de de recorrer ao material «De
covil» do sr. José Martins.
D que a scienda do nosso

burgo tem descoberto santo
Deus! '"

I

Salas Gurtas
,

Dizia a «Republica» há dias:
As mulheres inglesas estão pro
testando contra o uso das saias
compridas, post,às em mOd,a t:_0r
grandes costureiros, que so tem
em mira. •• vender fazenda.
Uma notavel professora, miss

Winifred Cullis, afirma:
-As saias curtas são muito

mais saudáveis, mais higiénicas,
mais baratas, mais bonitas e

mais elegantes.
Plenamente de acôrdo,
E ainda poderiamos acrescen

tar:-Mais honestas, embora pa
reça o contrário .•.

;abri(a Santa maria
...

TA.VIRA
-

Vende-se ou arrenda-se esta
fabrica de conservas, facilitan
do-se o pagamento.

Escrever ao proprio.
Dr. Calleça-Advogado
Bocio, 93-Lisboa.

VENDE.SE o pr�dio da Rua
da LIberdade, 91,

93' e 95. _

Quem pretender dirija-se a seu

dono em Olhão. Facilita-se o

pagamento.

Um padre eloquente,' discur
sando ás suas humildes ovelhas
a proposito da degenerescencia
fisica da nossa raça, dizia que
só na classe eclesiastica se en.

contravam homens fortes, sadios,
robustos, '.

'

Que atraente !eclame ! ...

José

�éparai
t -,com a �nçao.. I!.

T. S. F.
Vende todos, os artigos
aos melhores pregos
o estabelecimento

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

DENTES AFtTIFICIAIS
Rua 1vens, 18-FARO

éonsultas em Tavira: ás
s.as IS á.as feiras, ás á horas.
na 'tua á ele Outubro, S.

VENDE-SE
Um predio urbano na

do Rego.
Tratar com Francisco

Pedro da Cunha-Tavira.

Rna.

Executam-se com a maxima,
perfeição,

trabalhos em "crochet '

e rendas de Peniche.

Prestam-se todos os esclare
cimentos no Café Arcada

TORPEDO I

RADIO-FARO
Bua D. Francisco Gomes, 30, 3D-R

FARO

A PINTURA ETERNA
/

,

Para navios é construções civis.

Tinta usada pelo
,

> ahnirantado Inglês.
Agente em Tavira:

o Escrivão do 2.0 Oficio
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei
-

O Juiz de Direito

(substitute em exercício)
Simões da Costa,
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I

mobilias
NA

.� mobiladora
E(onOml(il

._
.

. I-oGl�o-l
LadIslau Tuelo Elias Soafos
-�UA s ID� �B'�� 43 ,

TAVIRA

Igente de Casas Nacionais
MO,NTAGEM

. 'e indi_oações de com'Pra
para cada caso de:

9"rupos moto-Bomba para regas,
grandes e pequenos débitos.

EI,efro-Bombas e Bombas manuals

Canalizações para'
todos os liquidas.

Motores Maritimas fixos
e portateis.

Grupos electrogenios e motores

industriais

Termo-sifões .para elevação
de agu¡l quente para casas

de banho."

Exquantadores e aquecimento cantral

Lagares paravinho e azeite

Material Agricola, etc.

illi II
.;;.,;:::•••••::••••••:... ..::.:••1::•.•••::•.••••.••••".
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¡ - Ofidna dt £antdro
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Vo M
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h
......J Iose legas anstn

.

o
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l'

DE
.

�}j�� I Joaquim d'Oliveira

�@ �

I
Rua Dr. Párreira n.? 96

..

t¡m¡
T.AVIRA

o

Quartos completos, Salas de jantar, Salas de visitas
,

e moveis desirmanados, por preços modicos, exce
lentes acabamentos e madeíras de l," qualidade, só na

. Mobiladorá Bconomlca
DE Antonio Maximo dos Santos

Rua Dr. Miguel Bombarda, 45 a 51-, C) L HÃ (5 �

,OURiVESARIA,- JOALHARIA :E RELOJOARIA

ARMAZEM DE MÓVEIS

FOGÕES em ferro forjado de fogo cir ...

cular, os melhores e mais económicos.
CAMAS de ferro forjado e maciças,
exclusivo da (Fábrica Portu g al »

TINAS DE ,FERRO ZINCADO, LA.vsromos, ETC.

Compra e venda de objectos usados

Telefone N.O 40

TAVIRA

RETROZARIA
e

,

Artigos de Fanqueiro
TAVIRA

III
-

,

£arlos
.

d tJllmtida Executam - se.

Bramão � "

trabalhos'
cone e rnentes

ALFAIATARIA á sua arte.
Desde I de

Encarrega-se de. todos . Novembro re·
os trabalhos conge- solveu -fixar
neres á sua alte. -

um preço
RUA DA LIBERDADE- unico

TAVIIlA 160$00
/-

\

o feitio dum fato ou sobretudo
� � � � � G � @ ® G � Especialidade em,

Neves & Carlota obras de cinta

MERCEARIA, 'PAPELARIA,

TipografiaC!crcais, bouças,
Vielros, Miudezas, MODELOete., et•.

Rna losé Pires' Padinha
Executam-se todos
os trabalhós tipo-

TAVIRA gráficos com a má-

Telefone N.o 14
xíma perfeição e

rapidez.

.����¡¡�5��� Rua da Liberdade, 49 - TAVIRI

As tintas «Marca Raposa»'
são as melhores para.
tingir em casa.

•

Agente para o

llllrnITÆ�lrnrnll�æ concel.ho de .TaVira:
�Gl[f'@0 . . Cunha & DIas L.·da

�,fDl 'Ã' 1õJ�@ fA' �
. ,

�
WLÆlrŒJ1!JLÆ 8, Rna da L1berdadB, ro

.1111 •••••••

Productos fotográ-
.

fieos AGFA.

ARTIGOS DE SPORT

Pnêus DUNLOP, FISOH
e DUNLaY.

Rua José Pires Pad.inha

Passagens e Passaportes
para a América do Norte,
Cuba, Argentina, Brazil,

Africa, França, etc,

o mobiladora
EeOnOn11(a

Banto Gusrrsiro IHalias
Encarrega-se de obter
toda a documentação

necessária

DEBAIXO DOS ARCOS

_.

Encarrega-se de todos os

trabalhos de escultura e gra- .

l':

vura.

Sepulturas modernas sis
tema francês, como: monu-

mentos e jazigos, etc.

Preços' sem c.o�petencial
la .'

Oficinas de reparações de au

tomoveis com secções de car

resserías, pintura, estofador,
soldadura autogénia, eíectríca,

etc., etc.

'Dil'e.ci9ão ele teaniaos eem

petentes em toelas as seações

TAVIRA

Fábrica de Moagem e
-

Massas pelos proces
" sos mais modernos.

./
.' .

�. 11- ....

(B3 COfaS difaTantuR)
CIDA GIRTEIRI

:1$50


